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1. Introdução e Objetivos
•As grandes epidemias que marcaram o mundo no início do início do século XIX,
chegaram ao Brasil, principalmente por via portuária, iniciando-se com as
expedições à época do descobrimento, o tráfego negreiro, até a revolução
industrial. Tais movimentos também foram responsáveis pela introdução de
organismos exóticos como no caso do vetor da esquistossomose.

•O saneamento, foi o grande responsável pelo controle das maiores epidemias
mundiais, ocorridas desde o século XIX.

•A Globalização, o acesso à informação, o trânsito livre pelo Globo, o livre mercado,
a oferta de produtos e serviços on-line, os avanços da medicina, dinamizaram a
economia mundial. O mundo parece ser, um local em que todos têm os mesmos
acessos. Dentro deste cenário, percebe-se que, a velocidade das informações
compartilhadas aliada à falta de necessidade de comprovação, por vezes, cria um
ambiente de incertezas - a informação/desinformação, faz surgir e ressurgir mitos
que se traduzem em alguns movimentos como o antivacinas, favorecendo o
ressurgimento de doenças já erradicadas, como aconteceu com o sarampo.

•Este artigo objetiva discutir o papel da Saúde Pública e a recente problemática
causada pelo ressurgimento em escala epidêmica de doenças erradicadas,
comportamentos contrários à prevenção e disseminação de Fake News.

2. Metodologia
•Trata-se de uma revisão bibliográfica, baseada em artigos técnicos e
acadêmicos que possibilitam traçar a perspectiva de cada um dos assuntos que
motivaram o tema dessa discussão - movimento antivacinas, Fake News e
ressurgimento de doenças - sob a ótica da saúde pública, fazendo ao final a
relação entre os tópicos, concluindo sobre a influência dessa tríade no cenário
da Saúde Pública.

3. Resultados e Discussão
•Recentemente fomos surpreendidos por alguns surtos de doenças que julgávamos
“superadas”, erradicadas como a febre amarela, a caxumba, o sarampo, com
exceção da caxumba sobre a qual, eventualmente, ouve-se algum relato isolado de
ocorrência, das demais há tempos não se ouvia qualquer relato e, nenhuma delas,
parecia representar um risco real. Quanto à febre amarela, por exemplo, não
preocupava mais a sua alta letalidade, uma vez que os conhecidos grupos de risco
em áreas endêmicas estavam vacinados, até sermos surpreendidos por um surto
epidêmico de febre amarela urbana nos anos 2017 e 2018, com 483 mortes, de
acordo com o Ministério da Saúde, que representaram um percentual de 36% de
letalidade, em 2019 nova surpresa, um surto de sarampo, foram registrados 13,5
mil casos, com 15 mortes, e também um aumento muito significativo dos casos de
sarampo, chegando, em alguns lugares a um aumento de até 130%. Ao mesmo
tempo, vemos o surgimento de movimentos que contestam a administração de
vacinas baseados, inicialmente, pela veiculação de falsa notícia que associava a
ocorrência de casos de autismo à administração da tríplice viral, a notícia foi
publicada em importante periódico americano, teve ampla divulgação, este fato,
aliado a algumas correntes que são contrárias à imunização contra doenças,
mobilizou pessoas a lançarem movimentos antivacinas, que difundiram-se
rapidamente pelo globo, sempre fortalecidos por falsas notícias. Torna-se
pertinente, portanto, a discussão sobre a reemergência de doenças e sua relação
com a rápida disseminação de notícias, o crescimento de falsas notícias e as
condições sanitárias da população.
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4. Conclusões
•Percebe-se, que apesar dos grandes avanços da medicina, a humanidade ainda sofre 
com doenças infecciosas, causadas por vírus, transmitidas por vetores, ou por ação 
direta do vírus, veiculadas pela água ou pelo ar.

•A grande desigualdade social que marca a população do país, com uma quantidade 
muito significativa da população em situação de extrema miséria, logo, em um 
ambiente propício à proliferação de doenças, a mutação de alguns vírus e a 
adaptação de vetores às condições urbanas, mantem a condição endêmica de 
algumas doenças. 

•Aas Fake News que levam uma parcela significativa da população a colocar-se em 
risco e ao mesmo tempo a expor muitas outras pessoas a este mesmo risco, uma vez 
que passam a rejeitar soluções consolidadas como as vacinas e medidas de profilaxia.

•Se faz necessário compor discussões que versem sobre o comportamento das 
doenças, relacionando além dos aspectos ambientais e econômicos da população, a 
condição de grande mobilidade das pessoas pelo Globo e a facilidade de veiculação 
de notícias falsas, para que seja possível compor soluções que evitem as grandes 
epidemias e as pandemias.
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